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Resumo: 
As demandas por agilidade e precisão nos processos decisórios das empresas geraram a necessidade de 
sistemas especialmente projetados para facilitar a análise de grandes volumes de dados. Estes sistemas 
para apoio à decisão evoluíram e passaram a focalizar não apenas os dados, mas os processos e 
conhecimentos associados. Este trabalho apresenta algumas das tecnologias empregadas nestas 
aplicações e discute uma solução implantada em uma grande empresa multinacional. 
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Informações. 
 
 
Abstract: 
The demands for speed and accuracy in decision making processes of companies generated the need 
for systems specially designed to facilitate analysis of large volumes of data. These systems have 
evolved to support the decision and began to focus not only data, but the processes and associated 
knowledge. This paper presents some of the technologies employed in these applications and discusses 
a solution deployed in a large multinational company. 
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1. Introdução 

A informação é um recurso muito importante em qualquer organização. Se as informações 

não estiverem acompanhadas de atributos que realmente as tornem úteis ao processo 

decisório, elas não satisfazem as expectativas dos usuários em geral. 

Durante os processos da organização são gerados vários dados relacionados à 

qualidade, produtividade, manutenção, máquinas, manutenção, materiais, mão de obra, 

pedidos, vendas, preços, custos, níveis de estoque, contas a receber, contas a pagar, entre 

outros. Porém várias empresas ainda não sabem lidar com essa massa de dados, e 

desconhecem a grande utilidade desses dados como matéria prima para a geração das 

informações úteis para a gestão do negócio. 



É por meio da análise dessas informações que os gerentes podem localizar 

oportunidades e problemas importantes que podem ser resolvidos. 

A falta de informação gerencial é um dos problemas existentes atualmente; um grande 

número de executivos e tomadores de decisão, não tem acesso a informações-chave existentes 

em sua própria empresa. Porém, esses dados não têm muita utilidade em seu estado bruto, eles 

precisam ser tratados e interpretados, e para isso existem diversas ferramentas disponíveis no 

mercado; essas ferramentas nada mais são do que softwares de BI que podem ser ajustados 

conforme a necessidade dos usuários e da organização. 

Para este caso, a aplicação das ferramentas On-line Analytical Processing (OLAP) é 

indispensável, ela proporciona uma boa manutenção e gerenciamento das informações, traz 

grandes benefícios e um baixo custo para a Organização. 

O artigo foi conduzido por meio de um estudo de caso, onde o objetivo geral é 

investigar a importância de Informação Gerencial na empresa Novelis do Brasil Ltda, analisar 

o sistema de BI existente na organização, as ferramentas implantadas, estudar os modelos de 

OLAP´s utilizados, os tipos de usuário que utilizam a ferramenta, os níveis de utilização dos 

cubos, e investigar quais foram os benefícios adquiridos após a  implantação da ferramenta de 

OLAP na Novelis. Para tanto, foi realizada uma revisão bibliográfica sobre o tema para 

fornecer o referencial teórico atualizado, bem como foi realizada uma pesquisa de campo com 

a aplicação de um questionário fechado para o atual responsável pelo sistema de Business 

Intelligence na Novelis do Brasil LTDA. 

 

2. Sistemas de apoio a decisão (SAD) 

O último quarto de século vem se caracterizando pelo aumento na velocidade e na intensidade 

das mudanças econômicas, sociais, culturais e tecnológicas que afetam a sociedade e as suas 

organizações. Estas alterações fazem com que as empresas tenham que monitorar 

continuamente as principais variáveis que caracterizam este ambiente como forma de se 

preparar para combater as ameaças ou aproveitar as oportunidades postas. Sob esta 

perspectiva, mais do que o capital, a informação aparece como elemento fundamental para a 

gestão empresarial (McGee e Prusak, 1994; Rodriguez e Ferrante, 1990; Tarapanoff, 2001). 

As empresas privadas foram as primeiras a perceber a necessidade de se adaptar a essa 

mudança e teve como objetivo reforçar os seus procedimentos operacionais e organizar os 

seus sistemas de informação para monitorar as variáveis mutáveis e assim se manterem e 

tornarem-se mais competitivas nos mercados nos quais atuam. 

1 
 



Assim surgiram os Sistemas de Apoio a Decisão (SAD), ou também conhecido como 

Decision Support Systems (DSS), que aliados a Tecnologia da Informação são capazes de 

assimilar e transformar as informações em conhecimentos, oportunidades, agilidade nas 

informações nas quais propicia uma melhor tomada de decisão. 

 
3. Business Intelligence 

Business Intelligence (BI) é o conjunto de conceitos, métodos e recursos tecnológicos que 

habilitam a obtenção e distribuição de informações geradas a partir de dados operacionais e 

históricos, visando proporcionar subsídios para a tomada de decisões gerenciais. É assim que 

a Gartner Group, empresa que realiza e publica pesquisas relacionadas à área de TI, define 

BI. Outra definição para BI é a exploração máxima de informações disponíveis nas diversas 

bases de dados de uma corporação – Sistemas legados de Suporte à decisão, ERP’s e demais 

sistemas integrados corporativos – de forma a relevar tendências, formar padrões e fornecer 

capacidade de gerar decisões através de dados que geralmente ficam escondidos em muitos 

relatórios e consultas de difícil manipulação. 

Com o surgimento de sistemas integrados, como o ERP, que são capazes de gerar e 

armazenar grande quantidade de dados, as organizações precisavam de uma ferramenta que 

permitisse acessar dados e explorar as informações, analisando-as e desenvolvendo 

percepções e entendimentos a seu respeito, permitindo incrementar e tornar mais pautada em 

informações a tomada de decisão. 

Os sistemas de BI quando implantados com os corretos sistemas informatizados, são 

uma mina de ouro para as empresas. Tais sistemas constituem um auxílio inestimável no 

processo de tomada de decisão das organizações. 

 

4. Data Warehouse 

Data Warehouse é um repositório de dados, que armazena dados atuais e do passado, 

extraídos de diferentes fontes. Estes dados são armazenados de forma a facilitar a sua consulta 

e análise, favorecendo a obtenção de relatórios. Seu principal objetivo é dar suporte à tomada 

de decisão. Os dados são filtrados, durante a extração, sendo desconsiderados os que não 

serão úteis.  

Para facilitar a análise de dados e a obtenção de relatórios, os dados sofrem uma 

transformação, onde estes são denormalizados e integrados, com o intuito de se obter uma 
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padronização de códigos, tipos de dados e domínios, de uma forma consistente, pois, como já 

descrito anteriormente, os dados são extraídos de diversas fontes, não sendo padronizados.  

A seguir, algumas diferenças entre um Data Warehouse e um banco de dados de uma 

aplicação tradicional:  

     Tabela 1- Comparativo entre em DW e um BD tradicional 

                               

Data Warehouse Banco de dados tradicional 

 
Dados organizados por assunto (clientes, 
vendas, produtos etc). 

 
Tabelas elaboradas em função das características de cada 
sistema.   
 

 
Dados somente para leitura, não sofrem 
alterações. 
 

 
Estado do banco de dados modificado a cada transação. 

 
Dados históricos, ou seja, referem-se a um 
período de tempo, geralmente, anos. 
 

 
Refletem uma situação presente na organização. 

 (Fonte: Os autores) 

 
5. Data Mining 

Data Mining consiste em um processo analítico, que geralmente é utilizado para explorar 

grandes quantidades de dados que normalmente estão relacionados a negócios, mercado ou 

pesquisas científicas. O processo de Data Mining permite recuperar, e investigar e extrair 

esses dados, a procura de padrões de informações que tenham valor para a organização. 

As bases de dados implantadas nas organizações normalmente são dinâmicas, 

incompletas, redundantes; mas a partir dessas fontes de dados pode-se efetuar uma limpeza, 

realizando consistências. Disto nascem os repositórios Data Warehouses, e Data Marts. A 

partir destes repositórios são construídos os Data Minings, gerando novos sub-grupos de 

dados através da execução de algoritmos capazes de conhecer e aprender mediante a 

varredura dessas informações. Baseado em sistemas de redes neurais, esses dados são 

examinados e pensados, gerando uma nova informação associativa com outros dados 

As ferramentas de Data Mining realizam o processo de analisar os dados, descobrir os 

problemas existentes nos mesmos, descobrir relacionamentos escondidos no banco de dados e 

diagnosticar o comportamento do negócio, retirando assim a responsabilidade e intervenção 

do usuário. O usuário, por si, aproveita este tempo para dedicar-se em ir em busca de 

conhecimento e sabedoria para produzir mais vantagens competitivas. 
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6. Data Mart 

Data Mart é um subconjunto de um Data Warehouse, onde são armazenados os dados de um 

determinado assunto ou setor da empresa, por exemplo, vendas, financeiro etc.  

Pode-se dizer que um Data Mart é um Data Warehouse de tamanho menor, que 

atende uma única área da empresa. 

 

7. OLAP    

OLAP ou também conhecido como On-line Analytical Processing é a capacidade para 

manipular e analisar um grande volume de dados sob múltiplas perspectivas ou visões. É uma 

aplicação que atende às requisições dos usuários de síntese, para análise e consolidação de 

dados. As aplicações OLAP são utilizadas pelos gestores da organização para lhes permitir 

análises comparativas que facilitem a sua tomada de decisões diária.  

As ferramentas OLAP são capazes de navegar pelos dados de um Data Warehouse, 

possuindo uma estrutura adequada tanto para a realização de pesquisas como para a 

apresentação de informações. Nas ferramentas de navegação OLAP, é possível navegar entre 

diferentes níveis de detalhamento das informações de um cubo de dados. Através de um 

processo chamado Drill o usuário pode aumentar (Drill down) ou diminuir (Drill up) o nível 

de detalhamento dos dados e sumariar por uma ou mais dimensões existentes. 

Outra possibilidade apresentada pela maioria das ferramentas de navegação OLAP é o 

recurso chamado Slice and Dice. Esse recurso é usado para criar visões dos dados por meio de 

sua reorganização, de forma que eles possam ser examinados sob diferentes perspectivas.  

 

7.1 Arquitetura OLAP 

A arquitetura OLAP é projetada dependendo do método de armazenamento utilizado. Os 

métodos de armazenamento de informações são: 

 
 
 
 
 
 
7.1.1 Multidimensional On-Line Analytical Processing (MOLAP) 

O MOLAP é uma ferramenta que dispara suas requisições diretamente ao servidor de Banco 

de Dados multidimensional, cujos dados são armazenados também de forma multi-
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dimensional. Após o envio da requisição o usuário continua manipulando os dados 

diretamente no servidor multidimensional, tendo um ganho no desempenho, ocorrendo o 

processamento da consulta e o armazenamento da estrutura de dados diretamente no servidor. 
    

 
 Figura 1 - Exemplo do MOLAP 

        Fonte: (Companhia dos módulos, 2008) 

  

7.1.2 Relational On-Line Analytical Processing (ROLAP) 

O ROLAP é uma ferramenta que dispara uma consulta para o servidor de banco de dados 

relacional processando no próprio servidor (dados armazenados e consultas processados no 

servidor relacional). 

 A arquitetura ROLAP é uma simulação da tecnologia OLAP feita em banco de dados 

relacionais que, por utilizar a estrutura relacional, possui a vantagem de não restringir o 

volume de armazenamento de dados. À medida que o usuário monta sua consulta em uma 

interface gráfica, a ferramenta acessa os metadados ou quaisquer outros recursos que possua, 

para gerar uma consulta. 

 

                 Figura 2 - Exemplo de ROLAP 

                  Fonte: (Companhia dos módulos, 2008) 
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7.1.3 Desktop On-Line Analytical Processing (DOLAP) 

O DOLAP é uma ferramenta que dispara uma consulta de uma estação cliente (Desktop) para 

o servidor, que por sua vez retorna enviando o cubo de volta, para que possa ser analisado 

pelo usuário, reduzindo o tráfego na rede. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Exemplo de DOLAP 

Fonte: (Companhia dos módulos, 2008) 

 

7.1.4 Hybrid On-Line Analytical Processing (HOLAP) 

São ferramentas hibridas. É a combinação entre ROLAP e MOLAP, capturando o melhor de 

ambas as categorias: a escalabilidade de ROLAP e o alto desempenho do MOLAP. 

 

 
            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               Figura 4 - Exemplo de HOLAP 

                  Fonte: (Companhia dos módulos, 2008) 

 

8. Estudo de caso – Novelis do Brasil LTDA 

Constituída em 2005, a Novelis do Brasil LTDA é uma empresa multinacional, orientada para 

o mercado e líder global em laminados de alumínio por receita, volume de produção e 

participação no mercado. Sediada em Atlanta, Estados Unidos, a empresa mantém por meio 
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de suas subsidiarias e associadas localizadas na Ásia, Europa, América do Norte e América do 

Sul atividades de mineração de bauxita, refinação de alumina, geração de energia, produção 

de alumínio primário, laminação de alumínio e reciclagem, assim como pesquisa e tecnologia. 

Com uma sólida posição nos mercados automotivos, de latas para bebidas, de folhas, 

industrial, chapas pintadas e para litografia, a Novelis desenvolveu e continua desenvolvendo 

uma combinação única de força competitiva e está posicionada para atender e superar as 

necessidades de seus clientes com soluções e serviços inovadores. 

 

8.1 A Origem do BI na Novelis 

Inicialmente não houve uma demanda da área de negócio para a implantação do Business 

Intelligence na Novelis. O responsável por trazer a inovação para a Novelis foi um Analista 

de Sistemas que já havia trabalhado com os conceitos e com as ferramentas de BI em outras 

organizações. 

A idéia foi vendida para a empresa, como uma forma de produzir informações úteis 

para o processo de gestão, beneficiando a companhia com dados acurados e íntegros, gerando 

assim informações confiáveis, servindo de apoio aos sistemas já existentes na empresa. 

A implantação do BI foi bem recebida por se tratar de algo inovador. O fato de a TI 

ser vista como um departamento responsável por flexibilizar e tornar dinâmicos os sistemas e 

auxiliar na veiculação das informações aos usuários que delas necessitam, ajudou a empresa a 

aceitar este desafio. 

8.2 Projeto de Implantação do Business Intelligence na Novelis 

Após a aceitação do projeto pelos diretores da Novelis, iniciou-se um ciclo de reuniões em 

vários departamentos da empresa para levantar a necessidade das informações e avaliar se 

seria necessário realizar a implantação de um cubo naquela respectiva área. 

Porém no início do projeto, os integrantes encontraram um grande desafio, pois a 

Novelis não possuía um sistema integrado. Havia várias fontes de informação, e a empresa 

utilizava de sistemas com arquiteturas diferentes.  

Tabela 2- Exemplo de alguns sistemas transacionais da Novelis. 
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Santo André São Paulo (Office) Aratu Ouro Preto Pindamonhangaba

Produção Oracle Appl ications N/ A AS400 AS400 Oracle Appl ications /  PCS

Contabilidade AS400 N/ A AS400 AS400 AS400

Faturamento Oracle Appl ications N/ A AS400 AS400 Oracle Appl ications

Suprimentos Oracle Appl ications N/ A Oracle Appl ications Oracle Appl ications Oracle Appl ications

Vendas N/ A Oracle Appl ications N/ A N/ A N/ A

FiliaisSistemas

Compras Oracle Appl ications Oracle Appl ications Oracle Appl ications Oracle Appl ications Oracle Appl ications

RH Rhevolution Rhevolution Rhevolution Rhevolution Rhevolution

Tributos AS400/ Oracle Appl ications N/ A AS400/ Oracle Appl ications AS400/ Oracle Appl ications AS400/ Oracle Appl ications



 

Fonte: (Novelis do Brasil LTDA, 2009) 

            

            Além dos exemplos acima, existem outras origens, como:  

 Planilhas Excel para planos dos cubos de Orçamento Matricial, Conversion Cost, RH, 

e informações de Hedging. 

 Arquivos textos para os sistemas desenvolvidos em Lotus Notes, informações das 

despesas dos cartões corporativos de pequenas compras e de Nielsen. 

  

Como visto, existem várias plataformas diferentes, e a dependência de várias interfaces 

para manter um sistema relativamente integrado. Um dos objetivos da aplicação do BI na 

empresa foi integrar essas informações e gerá-las de forma mais claras e confiáveis. O 

Business Intelligence suporta todas essas origens de informações, e sendo assim nada foi 

obstáculo para iniciar as construções dos cubos. 

O modelo utilizado de OLAP na Novelis é o HOLAP - Hybrid On-Line Analytical 

Processing ou processamento híbrido. É uma combinação dos modelos Relational On-Line 

Analytical Processing (ROLAP) e Multidimensional On-Line Analytical Processing 

(MOLAP).  

Na prática, o usuário começa navegando nos níveis altos de agregação com o modelo 

MOLAP e conforme necessário aparece a opção de drillthrough para um nível abaixo de 

agregação mudando para o modelo ROLAP. 

 

8.3 - A Ferramenta 

 

8.3.1 – Cognos BI 

Para a implantação das aplicações de Business Intelligence, foi escolhida a fabricante Cognos. 

A Cognos é uma das maiores fabricantes do mundo de software de Business Intelligence, 

permitindo aos usuários extrair dados corporativos, analisá-los e em seguida montar 

relatórios.  

A Cognos oferece dezenas de produtos, mas pode ser mais conhecido por sua linha 

Powerplay, pela ferramenta de processamento analítico - OLAP, pelos seus relatórios e 

linguagem de consulta. Um dos benefícios da Cognos é a integração com aplicativos como, 

por exemplo, aplicações com banco de dados DB2 da IBM, Microsoft SQL Server, e NCR 

Teradata.  
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A fabricante também tem parcerias com o as principais empresas de ERP incluindo 

SAP, JD Edwards, Oracle, Peoplesoft e Baan. 

 

8.3.2 - Ferramentas Cognos 

 

8.3.2.1 Power Play WEB - Visualização dos cubos e informações 

O Powerplay WEB da Cognos além de ser uma ferramenta poderosa para exploração de dados 

também é uma ferramenta analítica, permitindo ao usuário reunir informações de várias bases 

de dados em uma única fonte. 

As informações podem ser analisadas em diversas formas como o layout de planilha, 

gráfico de barras, torta e outra forma de gráficos. 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 
 

       

 

 

 

 

    

 

 

 

 Figura 5 – Power Play WEB 

                                                    Fonte: (Novelis do Brasil LTDA, 2009) 
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8.3.2.2 Access Manager 

Access Manager é o modulo de segurança de acessos do Cognos BI. Através dele, são criados 

todos os usuários e também tem a incumbência de criação de tipos de acessos e associação 

dos usuários com os cubos.           

 

8.3.2.3 Decision Stream - Carga de dados para o DW / solução ETL 

O Decision Stream permite a implementação rápida de soluções de BI, conformando 

dimensões-chave de negócios, tais como, por exemplo, tempo, produto e cliente, para facilitar 

a comunicação entre as empresas privadas. O ETL é facilmente adaptável ao ambiente de 

mercado em constante mudança, e pode ser operado a partir de qualquer nível da organização. 

Como resultado, o Decision Stream executa soluções de BI, gerando imediato todos os 

metadados necessários para desenvolver e manter um ambiente de Business Intelligence. 

Na Novelis, a atualização dos cubos ocorre através desta ferramenta. O objetivo é 

carregar os dados dos sistemas origens ERPs, planilhas, arquivo texto entre outros para o 

banco de dados Data Warehouse (DW) e exploração OLAP. Cada módulo tem seu JOB ou 

pacote de carga com sua própria política de tipo e freqüência de atualização. Quanto ao tipo 

pode ser manual ou automático e quanto à freqüência pode ser diária, semanal ou mensal. Nos 

casos dos JOBS com atualização automática, os mesmos são programados para rodar no 

período noturno, e os casos de cargas manuais, a mesma é feita por demanda conforme o 

usuário chave dispara a solicitação de atualização. 
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 Figura 6 – Prompt do Decision Stream 

                                                    Fonte: (Novelis do Brasil LTDA, 2009) 

 

8.3.2.4 Report Studio (Relational On-Line Analytical Processing - ROLAP) 

A ferramenta Cognos Report Studio permite criar relatórios que cobrem toda a gama de 

exigências de comunicação da empresa. É possível criar um relatório e distribuí-lo aos muitos 

usuários em vários idiomas e formatos. 
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Figura 7 – Report Studio 

                                                          Fonte: (Novelis do Brasil LTDA, 2009) 

 

8.3.2.4 Power Play Transformer 

Powerplay Transformer é um componente utilizado para definir os OLAPs e estrutura de 

dados e construir a análise multidimensional de cubos de BI.  

A ferramenta suporta cálculos, resume os dados organizados em dimensões e medidas 

que podem ser vistas e analisados no Powerplay WEB e no PowerPlay Client para Windows. 
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Figura 8– Power Play Transformer 

                                             Fonte: (Novelis do Brasil LTDA, 2009) 

8.3.3 Cubos Desenvolvidos 

 

8.3.3.1 Contas a Pagar 

O cubo de contas a pagar demonstra os valores de saldo, valor nominal, desconto, 

antecipação, em reais e dólar, além do valor dólar conversão (R$ /US$) e PMC. Esses valores 

podem ser analisados por Unidades, Centros de custo, Condições de pagamento, conta 

contábil, endereço de fornecedor, mês de emissão, mês de vencimento, método de pagamento, 

status título, tipo de documento e transação fiscal. 

ento, método de pagamento, 

status título, tipo de documento e transação fiscal. 

Principais usuários:Principais usuários: Usuários operacionais da tesouraria e gerentes da Tesouraria 

Periodicidade: Mensal e Diário 

 

8.3.3.2 Contas a Receber 

O cubo de contas a receber, disponibiliza os seguintes valores em real e em dólar referentes ao 

departamento de contas a receber: saldo, valor nominal, juros, desconto e impostos além do 

PMV valor de dólar para conversão e valor nominal para dias de prazo. Esses valores 
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referentes a contas a receber podem ser analisados por: Unidades, Conta contábil, tipo de 

documento, cliente, mercado, produto, origem de resultado, transação fiscal e período.  

Principais usuários: Usuários operacionais da tesouraria, gerentes das unidades. 

Periodicidade de atualização: Mensal e Diário 

 

8.3.3.3 Conversion Cost 

O cubo de conversion cost possibilita a visualização dos seguintes valores em real e em dólar: 

planejado, realizado, variação, impacto de câmbio, impacto de volume, valor gasto, impacto 

inflação, plano ajustado e percentual de variação. Além dos valores ainda estão disponíveis as 

taxas em dólar: médio planejado, médio realizado, mês planejado, mês realizado e ainda o 

índice IGP realizado e planejado. Ainda se falando em métricas temos os volumes: produzido 

planejado (kg), produzido realizado (kg), consumo planejado, consumo médio e consumo 

conta. Esse cubo com todas essas métricas possibilita análise por unidades, centro de custo, 

conta contábil, tipo de documento, tipo de volume produzido e período. 

 

 

Figura 9– Visualização do cubo do Conversion Cost 

                                                             Fonte: (Novelis do Brasil LTDA, 2009) 

 

Principais usuários: Usuários da controladoria e gerentes das unidades. 

Periodicidade de atualização: Mensal e Diário 
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8.3.3.4 Estoque Alumínio 

O cubo de estoque alumínio demonstra valores e saldo de estoque alumínio com posição do 

fechamento mensal e é carregado á partir das origens do divisional. É possível emitir relatório 

detalhado através de drillthrough. 

Principais usuários: Usuários da controladoria e fábrica. 

Periodicidade de atualização: Mensal  

 

8.3.3.5 Estoque Alumínio Corporativo 

O cubo de estoque alumínio corporativo demonstra valores e saldo de estoque alumínio com 

posição do fechamento mensal e é carregado á partir das origens do corporativo. É possível 

emitir relatório detalhado através de drillthrough. 

Principais usuários: Usuários da controladoria e fábrica. 

Periodicidade de atualização: Mensal 

 

8.3.3.6 Estoque não Alumínio 

O cubo de estoque não alumínio demonstra valores e quantidade por requisição e também 

apresenta o cálculo de giro de inventário. O período de fechamento deste cubo é mensal.  É 

possível emitir relatório detalhado através de drillthrough. 

Principais usuários: Usuários da controladoria e fábrica. 

Periodicidade de atualização: Mensal 

 

8.3.3.7 Faturamento Comercial 

O cubo de faturamento comercial demonstra valores e volume de faturamento com 

fechamento mensal, as métricas são disponibilizadas visando a área comercial, e é possível 

emitir relatório detalhado de notas fiscais através de drillthrough. 

Principais usuários: Usuários da controladoria, área comercial, usuários operacionais que 

necessitam da informação 

Periodicidade de atualização: Mensal e diário 

 

8.3.3.8 Faturamento Financeiro 
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O cubo de faturamento financeiro demonstra valores e volume de faturamento com 

fechamento mensal, as métricas são disponibilizadas visando a área financeira,é possível 

emitir relatório detalhado de notas fiscais através de drillthrough. 

Principais usuários: Usuários da controladoria, área comercial, usuários operacionais que 

necessitam da informação 

Periodicidade de atualização: Mensal e diário 

 

8.3.3.9 Faturamento Volume 

O cubo de faturamento volume demonstra valores e volume de faturamento com fechamento 

mensal, somente a métrica volume é disponibilizada, é possível emitir relatório detalhado de 

volume por notas fiscais através de drillthrough. 

 

Figura 10– Visualização do cubo do Faturamento 

                                              Fonte: (Novelis do Brasil LTDA, 2009) 

 

Principais usuários: Usuários da controladoria, área comercial, usuários operacionais que 

necessitam da informação 

Periodicidade de atualização: Mensal e diário 

 

8.3.3.10 Inventário 

O cubo do Inventário demonstra o Status do Inventário atual, armazena o histórico de outros 

períodos. Podemos visualizar as informações por status da Ordem de Produção, por 

subinventário, por transações de estoque. 

Principais usuários: Usuários da controladoria e fábrica. 

Periodicidade de atualização: Mensal 
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8.3.3.11 Orçamento Matricial 

O cubo do orçamento matricial demonstra valores do Orçamento da Empresa. É possível 

identificar os valores planejados e acompanhar os valores realizados mês a mês. Com o Drill, 

é possível chegar ao menor nível de detalhe e ter o conhecimento da origem das despesas 

realizadas. 

 

 

Figura 11 – Visualização do cubo do Orçamento Matricial 

                                                 Fonte: (Novelis do Brasil LTDA, 2009) 

 

Principais usuários: Gerentes e funcionários de todos os departamentos em geral. 

Periodicidade de atualização: Mensal e diário 

 

8.3.3.12 Recursos Humanos 

O cubo de RH demonstra os valores dos salários dos funcionários, e dimensões de pesquisa 

muito utilizadas como: Regime Trabalhista, Empregado, Gestor, Centro de Custo, Cargo, 

Estado Civil, Escolaridade, sexo, etc. 

Principais usuários: Gerentes e funcionários do RH. 

Periodicidade de atualização: Mensal 

 

8.3.3.13 Suprimentos 

O cubo de suprimentos demonstra as quantidades de compra de materiais diversos separando-

as por categorias e períodos, tendo como métricas: valor, Taxas, Plano, Impacto do Plano, 

entre outros. 

Principais usuários: Gerentes e funcionários de Suprimentos 
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Periodicidade de atualização: Mensal e Diário 

 
9. Conclusão 

Este artigo foi desenvolvido com o intuito de analisar o Business Intelligence de forma a 

visualizar a sua importância para os dias atuais, entendendo o seu real significado e 

compreendendo como ele pode contribuir no processo de tomada de decisão dentro de uma 

organização com a aplicação de ferramentas OLAP para a resolução da falta de informações 

gerenciais. 

Para isto, foi realizado um estudo de caso em uma empresa líder no segmento de 

alumínio, a Novelis do Brasil LTDA 

De acordo com o estudo apresentado neste artigo, observa-se a grande importância 

para as organizações da disposição de ferramentas que auxiliem na utilização das 

informações, de forma a contribuir na tomada de decisão, trazendo maior vantagem 

competitiva à empresa. 

O primeiro passo é definir os objetivos da organização, as preocupações, expectativas 

e descobrir como os usuários querem utilizar os dados, que tipos de relatório desejam utilizar 

e qual a melhor maneira de espalhar a informação por toda a organização. 

Com a implantação do Business Intelligence, a empresa foi capaz de aprender com os 

sucessos e falhas, possuir maior eficiência e eficácia nas atividades de gestão, mais agilidade 

no acesso às informações, obter redução de atividades operacionais e de erros na geração de 

informações gerenciais. 

O BI também ajudou a facilitar o acesso e distribuir a informação de modo mais amplo 

para obter envolvimento de todos os funcionários dentro da empresa, compreendendo as 

tendências dos negócios, melhorando a consistência no momento de decisão de estratégias e 

ações a serem tomadas, e possuindo melhor qualidade na tomada de decisão.  

O BI contribuiu para o crescimento da empresa como um todo e com uma das metas 

da Organização: “Atingir pleno potencial de negócio com o mais alto grau de excelência 

operacional, técnica e comercial” 

No momento, a Novelis passa por uma transação de Sistema, trocando todos os 

sistemas transacionais por um único ERP: Oracle Applications Release 12. Com esta 

mudança, a estrutura do BI está sendo refeita, e se tornando muito mais simples. Trabalhar 

com dados bem estruturados facilita muito a vida nas organizações; a tomada de decisão se 

18 
 



torna mais simples, e a empresa se beneficia, pois o negócio só tende a caminhar no sentido 

do sucesso. 
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